
APOSENTADOS

Teto do INSS sobe para R$ 8.475,55
A partir de fevereiro, os aposentados e pensionistas do

Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) que ganham
mais que o salário mínimo terão aumento de 3,9%. Com a
correção, o teto dos benefícios da Previdência Social sobe
para R$ 8.475,55 em 2026, contra R$ 8.157,40 em 2025.  A

variação equivale ao Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) de 2025, divulgado nesta sexta-feira pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O in-
dicador mede a inflação para famílias com renda de até
cinco salários mínimos. O reajuste de 3,9% será pago inte-

gralmente aos segurados que já recebiam as aposentado-
rias e pensões do INSS acima de um salário mínimo em 1º
de fevereiro de 2025. Quem começou a receber o benefí-
cio após essa data terá aumento proporcional ao número
de meses em que o benefício foi pago. PÁGINA 3

O Ministério da Fazenda comemorou
nesta sexta-feira o resultado da inflação
oficial de 2025. O Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
encerrou o ano em 4,26%, dentro do sis-
tema de metas e com a quinta menor ta-
xa registrada desde 1995, início do Plano
Real.  A avaliação é do secretário-execu-
tivo da pasta, Dario Durigan (foto), que
ocupa interinamente o cargo de minis-
tro da Fazenda durante as férias de Fer-
nando Haddad. Segundo ele, o resulta-
do consolida um cenário de maior esta-
bilidade econômica e reforça a meta do
governo de entregar a menor inflação
acumulada de um mandato presiden-
cial desde a criação do real. Mais cedo, o
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) informou que o IPCA fe-
chou dezembro com alta de 0,33%, ante
um avanço de 0,18% em novembro.
Com isso, o índice oficial de inflação do
país fechou o ano de 2025 com alta de
4,26%, 0,57 ponto percentual abaixo do
IPCA de 2024 (4,83%) e abaixo do teto da
meta (4,5%) de inflação estabelecida pe-
lo Conselho Monetário Nacional
(CMN). “Os 4,26% são o menor IPCA
desde 2018. Mas, em 2018, o desempre-
go estava em 11,6%. Agora está em 5,2%.
Estamos entregando inflação e desem-
prego baixos”, afirmou Durigan, em pu-
blicação nas redes sociais.  PÁGINA 2

CNH:
renovação
automática
é autorizada 

TRANSPORTES INFLAÇÃO

O ministro dos Transportes,
Renan Filho, assinou nesta sexta-
feira a medida administrativa que
autoriza a renovação automática
da Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) para condutores clas-
sificados como bons motoristas.
A medida faz parte do programa
CNH do Brasil, lançado no ano
passado. Motoristas cadastrados
no Registro Nacional Positivo de
Condutores (RNPC), ou seja,
que não possuem infrações re-
gistradas nos últimos 12 meses,
terão a CNH atualizada direta-
mente no sistema quando o do-
cumento vencer. O público apto
será notificado diretamente pelo
governo. A estimativa do Minis-
tério dos Transportes é que a re-
novação automática deve con-
templar, de imediato, 370 mil
motoristas. PÁGINA 7

Moraes
mantém
prisão de
Brazão

CASO MARIELLE

COMÉRCIO BILATERAL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), manteve a prisão
preventiva do conselheiro afas-
tado do Tribunal de Contas do
Estado do Rio de Janeiro (TCE-
RJ) Domingos Brazão, acusado
de ser um dos mandantes do
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista An-
derson Gomes. Brazão também
responde por organização cri-
minosa armada, junto com o ir-
mão, o deputado federal Chi-
quinho Brazão, e outros réus. A
Primeira Turma do STF rece-
beu integralmente a denúncia
em junho de 2024. Moraes afir-
mou que permanecem presen-
tes os requisitos legais que jus-
tificam a prisão preventiva, es-
pecialmente para "resguardar a
aplicação da lei penal e a or-
dem pública".  PÁGINA 5

IPCA fecha 2025 em 4,26%,
abaixo da meta do governo

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

União Europeia
aprova acordo 
com o Mercosul

Após mais de 25 anos de negociações, a União Europeia (UE) apro-
vou nesta sexta-feira, o acordo com o Mercosul – bloco formado por
Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai –, abrindo caminho para a cria-
ção da maior zona de livre comércio do mundo, com várias cláusulas
destinadas a acalmar a oposição dos agricultores europeus. A apro-
vação foi confirmada pela presidente da Comissão Europeia, Ursula
von der Leyen (foto).   “A decisão do Conselho de apoiar o acordo
UE-Mercosul é histórica”, escreveu Ursula. “A Europa está enviando
um sinal forte. Estamos empenhados em criar crescimento, empre-
gos e em garantir os interesses dos consumidores e das empresas eu-
ropeias”, acrescentou a presidente da comissão responsável por ela-
borar propostas de leis para todo o bloco. PÁGINA 8
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(06/01) 0,1657%
Poupança 
(06/01) 0,6766%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA-15 0,25% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 774,10
EURO Comercial
Compra: 6,2909 Venda: 6,2915

EURO turismo 
Compra: 6,3677 Venda: 6,5477
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3880 +0,15%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3852 Venda: 5,3858
DÓLAR turismo
Compra: 5,4132 Venda: 5,5932

GOLL54 6,15 0,00 0,00

AZUL54 255,000 −54,37−303,900

MBRF3 18,62 −2,87 −0,55

AMBP3 0,31 −13,89 −0,05

COGN3 3,58 +7,51 +0,25

ANIM3 4,02 +13,88 +0,49

RVEE3 2,300 +12,20 +0,250

RCSL4 8,80 +9,05 +0,73

ONCO3 2,920 +8,96 +0,240

CBEE3 10,98 +8,71 +0,88

AZUL54 255,000 −54,37 −303,900

AMBP3 0,31 −13,89 −0,05

FHER3 3,81 −11,19 −0,48

OIBR3 0,16 −11,11 −0,02

OIBR4 1,80 −9,09 −0,18

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,01% / 162.007,93 / -1.655,95 / Volume: 24.920.128.769 / Negócios: 3.679.967

Dow Jones 48.996,08 -0,94

S&P 500 6.920,93 -0,34

NASDAQ Composite 23.584,274 +0,16

Nasdaq 100 25.653,895 +0,06

Euronext 100 1.758,88 -0,44

CAC 40 8.233,92 -0,04
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Economia

Ibovespa acumula
ganho de 1,76% na 
1a semana completa
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Ibovespa chegou a enca-
minhar fechamento pela se-
gunda vez na linha dos 164 mil
pontos, em nível superado ape-
nas pelo do último dia 4 de de-
zembro, então no recorde histó-
rico de encerramento, aos
164.455,61 pontos. Na semana,
a primeira completa de janeiro,
o índice da B3 acumulou ganho
de 1,76%, colocando o avanço
neste início de ano a 1,39%. Na
semana anterior, de transição
entre 2025 e 2026 e com apenas
três sessões, o Ibovespa havia
recuado 0,22%. O giro financei-
ro desta sexta-feira ficou em R$
22,3 bilhões.

No encerramento desta sex-
ta, marcava alta muito modera-
da a 0,27% na sessão, aos
163.370,31 pontos. Da mínima à
máxima do dia, oscilou dos
162.637,86 aos 164.263,24 pon-
tos, tendo saído de abertura aos
162.938,15. Na ponta ganhado-
ra do índice nesta sexta-feira,
Multiplan (+4,25%), Cogna
(+3,95%) e Cury (+3,81%). No
lado oposto, Assaí (-4,22%), Az-
zas (-4,13%) e Magazine Luiza (-
3,69%).

Entre as blue chips, as ações
do setor financeiro se firmaram
em ascensão discreta à tarde, o
que contribuiu para dar algum
fôlego ao Ibovespa pela ponde-
ração que tem no índice, com
destaque para Santander (Unit
+1,16%) no fechamento - exce-
ção para Itaú (PN -0,20%). Vale
ON, principal ação do Ibovespa,
caiu 1,14%, amplificando o
ajuste em direção ao encerra-
mento, o que retirou dinamis-
mo do índice. Petrobras teve si-
nal misto (ON -0,19%, PN
+0,33%).

Para Felipe Cima, analista da
Manchester Investimentos, a
leitura oficial sobre o mercado
de trabalho dos Estados Unidos
referente a dezembro não mexe
com as expectativas para a deci-
são de juros do Federal Reserve
em janeiro, e foi recebida sem
"alarde" pelos mercados. Em
Nova York, os principais índices
de ações subiram: Dow Jones,
0,48%; S&P 500, 0,65%; e Nas-
daq, 0,81%

"Leitura do payroll reforçou a
expectativa por manutenção
dos juros nos Estados Unidos,
na próxima reunião do Fed em
janeiro", diz Bruna Centeno,
economista e advisor da Blue3

Investimentos. "Dia mais positi-
vo para o Ibovespa, com o IPCA
tendo mostrado inflação mais
controlada, em linha com espe-
rado pelo mercado, dentro do
limite de tolerância para o índi-
ce oficial."

Dessa forma, a leitura para a
inflação pelo IPCA em dezem-
bro, também divulgada nesta
terça-feira, reforça, em tese, a
expectativa por uma atuação do
BC brasileiro sobre a Selic na
reunião de março, com o início
do que se espera como um ciclo
de afrouxamento monetário no
país - e em ano eleitoral, quan-
do os gastos públicos tendem a
crescer, dando estímulo à eco-
nomia e ao desempenho das
empresas.

Outro desdobramento im-
portante na agenda desta sexta
foi o anúncio do acordo comer-
cial entre Mercosul e União Eu-
ropeia, mas o efeito do alcance
deste entendimento dividiu a
opinião de especialistas.

O embaixador José Alfredo
Graça Lima, um dos primeiros
negociadores brasileiros no
acordo entre Mercosul e UE,
avalia que foram colocadas tan-
tas cotas de importação no
acordo entre os dois blocos que
os efeitos sobre o comércio se-
rão pequenos. "É um mise-en-
scène encenação." Ainda as-
sim, o acordo - aprovado pelo
Conselho Europeu nesta sexta-
feira e com previsão de assina-
tura na segunda-feira - tem um
impacto positivo, sobretudo no
curto prazo, de acordo com
Graça Lima.

Por outro lado, na avaliação
do inglês John Clarke, ex-chefe
da delegação do bloco europeu
na Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) e na Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
o entendimento seria "bastante
ambicioso". "É o maior acordo
de livre comércio da história. É
muito maior do que UE-Japão,
UE-Canadá, ou Estados Uni-
dos-Canadá-México", diz ele,
que liderou as negociações eu-
ropeias da área agrícola para o
acordo durante quase toda a
década passada.

Na estimativa da Agência
Brasileira de Promoção de Ex-
portação e Investimentos
(ApexBrasil), o acordo entre os
blocos cria um mercado de US$
22 trilhões e pode elevar as ex-
portações brasileiras em US$ 7
bilhões..

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de janeiro de 2026
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IPCA fecha 2025 em 4,26%,
abaixo da meta do governo
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Ministério da Fazen-
da comemorou nesta
sexta-feira o resulta-

do da inflação oficial de 2025. O
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) en-
cerrou o ano em 4,26%, dentro
do sistema de metas e com a
quinta menor taxa registrada
desde 1995, início do Plano Real.  

A avaliação é do secretário-
executivo da pasta, Dario Duri-
gan (foto), que ocupa interina-
mente o cargo de ministro da Fa-
zenda durante as férias de Fer-
nando Haddad. Segundo ele, o
resultado consolida um cenário
de maior estabilidade econômi-
ca e reforça a meta do governo
de entregar a menor inflação
acumulada de um mandato pre-
sidencial desde a criação do real.

Mais cedo, o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) informou que o IPCA fe-
chou dezembro com alta de
0,33%, ante um avanço de 0,18%
em novembro. Com isso, o índi-
ce oficial de inflação do país fe-
chou o ano de 2025 com alta de
4,26%, 0,57 ponto percentual
abaixo do IPCA de 2024 (4,83%)
e abaixo do teto da meta (4,5%)
de inflação estabelecida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN).

“Os 4,26% são o menor IPCA
desde 2018. Mas, em 2018, o de-
semprego estava em 11,6%. Ago-
ra está em 5,2%. Estamos entre-
gando inflação e desemprego
baixos”, afirmou Durigan, em
publicação nas redes sociais.

O ministro interino destacou
ainda que o resultado ficou
abaixo das expectativas do mer-
cado financeiro ao longo de boa
parte do ano. No primeiro se-
mestre de 2025, o boletim Focus
chegou a apontar projeções de
inflação próximas de 5,6%.

Outro ponto ressaltado por
Durigan foi o comportamento
mais moderado dos preços dos
alimentos, que tiveram alta de

1,43% no ano, contribuindo pa-
ra a desaceleração do índice ge-
ral. No grupo alimentação e be-
bidas, a inflação ficou em 2,95%,
bem abaixo dos 7,69% registra-
dos em 2024.

“Com a estabilidade econô-
mica e fiscal que devolvemos ao
Brasil, colhemos bom cresci-
mento do PIB, baixo desempre-
go, aumento da renda real do
trabalho e quedas da pobreza,
da extrema pobreza e da desi-
gualdade. Não tenham dúvidas:
em 2026 não será diferente”, de-
clarou.

Em 2025, a inflação oficial fi-
cou abaixo do teto da meta, de
4,5%, em um contexto de políti-
ca monetária contracionista,
com a taxa básica de juros em
15% ao ano, no maior nível des-
de 2006. Em nota, o secretário
de Políticas Econômicas do Mi-
nistério da Fazenda, Guilherme
Mello, ressaltou que a coorde-
nação entre a política fiscal e
monetária ajudou a reduzir as
pressões inflacionárias.

A ministra do Planejamento,
Simone Tebet, também come-

morou o fato de a inflação ter fi-
cado abaixo da meta do gover-
no. “Fechamos bem o ano: IPCA
de 2025 ficou em 4,26%, dentro
do intervalo da meta para infla-
ção, e 0,57 ponto percentual
abaixo dos 4,83% registrados em
2024. Os preços dos alimentos
subiram menos: 2,95% em 2025
contra 7,69% em 2024”, escre-
veu Tebet.

A ministra acrescentou que a
combinação de inflação mais
baixa, mercado de trabalho
aquecido e aumento da renda
melhora diretamente a vida dos
brasileiros. Tebet ressaltou a
contribuição dos alimentos para
a redução do índice de preços.

“Tão importante quanto fe-
char dentro da meta é a inflação
baixa para o item que mais im-
porta: alimentos. Menos da me-
tade de 2024. Mais comida na
mesa dos brasileiros, que tive-
ram aumento real do salário mí-
nimo”, acrescentou.

O IPCA apura o custo de vida
para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.
Ao todo, são coletados preços de

377 subitens (produtos e servi-
ços). A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas - Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Curitiba, Porto
Alegre - além de Brasília e nas ca-
pitais Goiânia, Campo Grande,
Rio Branco, São Luís e Aracaju.

INPC
A alta acumulada do Índice

Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) em 2025 foi de
3,90%, 0,87 ponto percentual
abaixo dos 4,77% registrados em
2024, com os produtos alimentí-
cios registrando alta de 2,63%,
enquanto os não alimentícios
variaram 4,32%. Em 2024, as va-
riações foram, respectivamente,
7,60% e 3,88%.

O INPC é calculado pelo IB-
GE desde 1979, se refere às famí-
lias com rendimento de um a
cinco salários mínimos e abran-
ge dez regiões metropolitanas
do país, além dos municípios de
Goiânia, Campo Grande, Rio
Branco, São Luís, Aracaju e de
Brasília. 

MERCADOS

Geração Z é a que mais usa IA
para fazer compras no Brasil
MATEUS MAIA/AE

Pesquisa da Nexus aponta
que a geração Z (de 18 a 30 anos)
é a fatia da população que mais
usa a inteligência artificial para
fazer compras no Brasil. Além
disso, destaca-se a população do
Sudeste e com maior grau de es-
colaridade. Ainda assim, 61%
dos brasileiros disseram que
nunca utilizaram essa tecnologia
para comprar algum produto.

Segundo a pesquisa, 37% dos

brasileiros já realizaram ao me-
nos uma compra influenciada
por ferramentas de inteligência
artificial, como ChatGPT, Gemi-
ni, Grok ou Meta AI.

O consumo de IA nas com-
pras não é homogêneo. En-
quanto 46% da geração Z usam a
ferramenta, 78% das pessoas
com mais de 60 anos nunca uti-
lizou a IA. As resistências à IA
são maiores no Nordeste e na
população com menor escolari-
dade.

A Nexus entrevistou 2.012
brasileiros com 18 anos ou mais,
nas 27 unidades da Federação,
entre os dias 26 de agosto e 1º de
setembro, por meio de entrevis-
tas presenciais. A margem de er-
ro é de dois pontos percentuais,
com nível de confiança de 95%.

Sobre influenciadores digi-
tais feitos por IA, 73% dos brasi-
leiros dizem que já ouviram fa-
lar disso, mas só 6% afirmam
confiar nesses perfis. São 36%
que confiam nos influenciado-

res humanos e 39% que não
confiam em nenhum dos dois.

No universo das pessoas que
conhecem a iniciativa, 42% de-
clararam ter sido influenciados
por eles para fazer alguma
compra.

Além das compras, os brasi-
leiros usam IA para buscar por
informações gerais (48%), para
estudar ou aprender algo novo
(45%), criar conteúdos (41%)
ou para lazer e entretenimento
(39%).

PESQUISA

Dólar recua após payroll
e IPCA e fecha a semana
com perda de 1,10%
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar apresentou queda
moderada nesta sexta-feira,
no mercado local, na contra-
mão do sinal predominante da
moeda norte-americana no
exterior, embora algumas divi-
sas emergentes pares do real,
como o peso chileno e o rand
sul-africano, tenham exibido
leve apreciação.

A moeda brasileira teria se
beneficiado do avanço de qua-
se 2% dos preços do petróleo e
da perspectiva de manutenção
do atual diferencial entre juros
interno e externo no curto pra-
zo, após a divulgação do rela-
tório de emprego (payroll) nos
EUA e do IPCA de dezembro.

Com mínima de R$ 5,3529,

no início da tarde, o dólar à
vista encerrou o pregão em
baixa de 0,43%, a R$ 5,3658. A
divisa termina a semana com
perdas de 1,10% e já acumula
desvalorização de 2,24% em
janeiro, após alta de 2,89% no
mês passado. Em 2025, o dólar
recuou 11,18% frente ao real.

Pela manhã, o IBGE infor-
mou que o IPCA subiu 0,33%
em dezembro. Foi o mais bai-
xo para o mês desde 2018. O
índice oficial de inflação ter-
minou 2025 com variação de
4,26%, abaixo do teto da meta
de inflação. A abertura do IP-
CA em dezembro revela pres-
sões no segmento de servi-
ços, reduzindo apostas em
redução da taxa Selic ainda
neste mês.

ANTÔNIO CRUZ/ABRASIL

Nota
JUSTIÇA DOS EUA RECONHECE LIQUIDAÇÃO E
BLOQUEIA ATIVOS DO BANCO MASTER

A Justiça dos Estados Unidos reconheceu a liquidação
extrajudicial do Banco Master decretada no Brasil e determinou o
bloqueio de ativos da instituição e de suas controladas em
território norte-americano. A decisão é do juiz Scott Grossman, da
Corte de Falências do Distrito Sul da Flórida, e representa um
reforço à atuação do Banco Central (BC) no caso. O
reconhecimento foi concedido a pedido da EFB Regimes Especiais
de Empresas, nomeada pelo BC como liquidante do Banco
Master. O magistrado enquadrou a liquidação brasileira como

“processo estrangeiro principal”, nos termos do Chapter 15 da
legislação dos EUA, o que obriga tribunais e credores americanos
a respeitarem o andamento do processo conduzido no Brasil.
Com a decisão, ficam suspensas todas as ações judiciais,
execuções de dívidas e qualquer tentativa de transferência ou
movimentação de ativos do Banco Master nos Estados Unidos
fora do controle do liquidante. A ordem também alcança o
LetsBank S.A., o Banco Master de Investimento S.A. e a Master
S.A. Corretora de Câmbio, Títulos e Valores. “Todas as pessoas e
entidades ficam proibidas de transferir, onerar ou de qualquer
outra forma dispor de quaisquer ativos dos devedores localizados
nos Estados Unidos”, afirmou o juiz no despacho.



Teto de aposentados
e pensionistas sobe
para R$ 8.475,55

INSS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A partir de fevereiro, os
aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) que ganham
mais que o salário mínimo te-
rão aumento de 3,9%. Com a
correção, o teto dos benefícios
da Previdência Social sobe pa-
ra R$ 8.475,55 em 2026, contra
R$ 8.157,40 em 2025.  

A variação equivale ao Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) de 2025, di-
vulgado nesta sexta-feira pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O indi-
cador mede a inflação para fa-
mílias com renda de até cinco
salários mínimos.

O reajuste de 3,9% será pa-
go integralmente aos segura-
dos que já recebiam as apo-
sentadorias e pensões do INSS
acima de um salário mínimo
em 1º de fevereiro de
2025. Quem começou a rece-
ber o benefício após essa data
terá aumento proporcional ao
número de meses em que o
benefício foi pago.

Segundo o INSS, atualmen-
te 13,25 milhões de beneficiá-
rios recebem acima do piso
nacional. Um total de 21,9 mi-
lhões de pessoas, cerca de
62,5% do total dos aposenta-
dos e pensionistas, ganham o
salário mínimo, que subiu de
R$ 1.580 para R$ 1.618.

Para quem recebe o salário
mínimo, o pagamento das
aposentadorias e pensões com
reajuste vai de 26 de janeiro a 6
de fevereiro. O pagamento dos
benefícios do INSS acima do
mínimo com a correção de
3,9% vai de 2 a 6 de fevereiro. A
data de pagamento varia con-
forme o número final do car-
tão de benefício, desconside-
rando o dígito verificador, que
aparece após o traço.

Por mais um ano, os apo-
sentados e pensionistas que
ganham além do mínimo não
terão aumento real (acima da
inflação), recebendo o equiva-
lente ao INPC do ano anterior.
Quem recebe o mínimo teve
reajuste real de 2,5%, segundo
a política aprovada pelo Con-
gresso no fim de 2024.

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de janeiro de 2026

Economia
3

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



São Paulo
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TRABALHO

SP cria 36% do total de 
vagas de emprego do país 
O

estado de São Paulo
criou 31,1 mil vagas
de emprego com car-

teira assinada em novembro de
2025, o equivalente a mais de
mil vagas por dia. Os dados são
da Fundação Seade, com base
nas informações do Caged, do
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

De janeiro a novembro, fo-
ram mais de 530 mil vagas de
emprego formais criadas. No
acumulado de 12 meses, foram
342 mil oportunidades. Assim, o
estado criou 36% do total de va-
gas com carteira assinada do
país em novembro, 28% do total

em 11 meses e 26% em 12 meses,
números que consolidam São
Paulo como a unidade da Fede-
ração que tem maior saldo de
vagas do país.

Em todos os períodos houve
crescimento na criação de vagas
de emprego no estado: 0,21%
em novembro, 3,74% no acumu-
lado do ano e 2,4% no acumula-
do de 12 meses. O setor de servi-
ços foi o que mais criou vagas
em novembro, um total de
32.363 postos. 

Dentro do setor se destacam
informação, comunicação e ati-
vidades financeiras, imobiliá-
rias, profissionais e administra-

tivas, com 27.019 vagas; aloja-
mento e alimentação, com 3.379
vagas; e transporte, armazena-
gem e correio, com 1.662 vagas.
Comércio, reparação de veícu-
los automotores e motocicletas
vem em seguida na criação de
vagas em novembro: 20.446.

Em 12 meses, houve aumen-
to dos empregos nos serviços
(total de 205 mil), no comércio
(67 mil), na construção (28 mil),
na indústria (26 mil) e na agri-
cultura (16 mil). 

Em novembro, o estado de
São Paulo teve o maior salário
médio de admissão do país, de
R$ 2.635,19, seguido por Distrito

Federal (R$ 2.412,65), Santa Ca-
tarina (R$ 2.362,30) e Rio de Ja-
neiro (R$ 2.286,92). O salário de
admissão de São Paulo é 14%
maior que o do Brasil (R$
2.310,78). 

Regionalmente, os desem-
penhos mais expressivos, em
12 meses, ocorreram na capi-
tal (108 mil), nos demais mu-
nicípios da região metropoli-
tana (87 mil) e nas regiões ad-
ministrativas de Campinas (40
mil), Sorocaba (23 mil) e São
José dos Campos (17 mil), res-
pondendo por  80% dos em-
pregos gerados no estado de
São Paulo. 

Nota
SISTEMA CANTAREIRA OPERA EM NÍVEL CRÍTICO, 
COM APENAS 19,8% DA CAPACIDADE

Em meio a um cenário de chuvas irregulares, ondas de calor mais
frequentes e aumento do consumo de água, a situação dos
reservatórios que abastecem a região metropolitana de São Paulo
exige atenção e monitoramento constante. Nesta sexta-feira, o
sistema Cantareira operava em nível crítico, na faixa especial, com
19,8%. Em termos comparativos, no mesmo dia do ano passado, o
volume estava em 50,9%. O sistema Cantareira faz parte do
Sistema Integrado Metropolitano, formado por sete sistemas de

reservatórios que, juntos, têm capacidade para armazenar quase 2
trilhões de litros de água. O sistema todo operava com volume de
27,4% da capacidade nesta sexta-feira. Além do Cantareira, único
com volume morto, fazem parte do sistema o Alto Tietê,
Guarapiranga, Cotia, Rio Claro, Rio Grande e São Lourenço. O
Cantareira e Alto Tietê são os principais sistemas que abastecem a
Grande São Paulo, com maior capacidade de armazenamento. O
volume de ambos está em queda desde abril do ano passado. O
monitoramento diário é realizado pela Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) e também pela Agência
Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo (Arsesp).

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:29 19:00

21º33º 65%
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ISS Neutro: prefeitura
divulga resultado
do terceiro edital

MEIO AMBIENTE

A Prefeitura do Rio divul-
gou o resultado final do tercei-
ro edital do Programa ISS
Neutro. Ao todo, 10 empresas
neutralizaram 122,9 mil tone-
ladas de gás carbônico equiva-
lente (CO2eq.) nos seus inven-
tários de emissões, recebendo
em contrapartida créditos tri-
butários de aproximadamente
R$3,4 milhões. Esse montante
representa aproximadamente
metade do volume total neu-
tralizado nos três editais do
programa – 246,3 mil tonela-
das de CO2eq., com um valor
de crédito tributário de apro-
ximadamente R$5,5 milhões.

Realizado pelas secretarias
de Desenvolvimento Econô-
mico e de Fazenda com o ob-
jetivo de tornar o Rio a capital
de investimentos verdes do
Brasil, o programa é voltado
para empresas instaladas no
município que desejam neu-
tralizar suas emissões por
meio da aquisição de créditos
de carbono. Para isso, o muni-
cípio destina até R$60 milhões
anualmente, com prazo pre-
visto para 2030. A Prefeitura
também baixou de 5% para 2%
o ISS de empresas da cadeia
produtiva de crédito de carbo-
no, como consultorias e audi-
torias.

“Com o ISS neutro, busca-
mos estimular a economia
verde, incentivando a instala-
ção do mercado de créditos de
carbono na cidade do Rio de
Janeiro, além de motivar ou-
tras empresas a neutralizar
suas emissões de carbono”,
afirma a secretária de Fazen-
da, Andrea Senko.

As companhias participan-
tes precisam cumprir requisi-
tos internacionais. Os inventá-
rios de emissão e aquisição
dos créditos de carbono de-

vem ser nacionais, realizados
por empresas sediadas no Rio,
com registro a partir de 2016 e
atestados pelas principais cer-
tificadoras internacionais:
Verra, Gold Standard ou ONU.
Cada empresa ou grupo eco-
nômico pode abater até R$6
milhões em impostos para
neutralizar suas emissões, o
que equivale a 10% do valor
total do incentivo.

O crédito de carbono é um
ativo que representa uma to-
nelada de carbono equivalen-
te retirada da atmosfera ou
que deixou de ser emitida na
natureza. Dessa forma, em-
presas que demonstram, por
meio de inventários certifica-
dos, alguma dessas ações de
mitigação, podem vender esse
ativo no mercado, que hoje é
voluntário no Brasil. 

Empresas que querem se
tornar mais sustentáveis, mas
encontram dificuldades para
reduzir diretamente suas
emissões de carbono, podem
compensá-las ao financiar ini-
ciativas que promovam essa
redução, comprando créditos
de carbono. Esse mecanismo é
essencial para financiar ações
que tornam o mundo mais
limpo, premiando aqueles que
promovem a sustentabilidade
e preservam o meio ambiente.

“O ISS Neutro chegou à sua
terceira edição registrando
um alcance bem maior que
em editais anteriores, pois as
empresas reconhecem o tra-
balho da prefeitura em esti-
mular o mercado de crédito de
carbono. Algumas delas parti-
ciparam de mais de uma edi-
ção. Nós seguimos avançan-
do, ajudando a consolidar esse
setor no Rio”, explica Osmar
Lima, secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico.

CASO MARIELLE

Alexandre Moraes mantém
prisão preventiva de Brazão
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), manteve a prisão preven-
tiva do conselheiro afastado do
Tribunal de Contas do Estado
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) Do-
mingos Brazão, acusado de ser
um dos mandantes do assassi-
nato da vereadora Marielle
Franco e do motorista Anderson
Gomes.

Brazão também responde
por organização criminosa ar-
mada, junto com o irmão, o de-
putado federal Chiquinho Bra-
zão, e outros réus. A Primeira
Turma do STF recebeu integral-
mente a denúncia em junho de
2024.

Moraes afirmou que perma-
necem presentes os requisitos
legais que justificam a prisão
preventiva, especialmente para
"resguardar a aplicação da lei
penal e a ordem pública".

O ministro destacou que não
houve fato novo capaz de afastar
a necessidade da custódia cau-
telar. Segundo ele, o processo já
está pronto para julgamento,
marcado para os dias 24 e 25 de
fevereiro.

"Todas essas circunstâncias,

inclusive destacadas em deci-
sões anteriores, permanecem
inalteradas, não se verificando
qualquer fato superveniente
apto a afastar a necessidade e
adequação da prisão preventi-
va decretada", afirmou o mi-
nistro.

Na fundamentação, Moraes
ressaltou a "periculosidade so-
cial" de Brazão, mencionando
seu poder político e econômico
e suas ligações com redes ilícitas
e milícias no Rio de Janeiro.

De acordo com a denúncia da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, os homicídios teriam sido
encomendados pelos irmãos
Brazão por meio de intermediá-
rios ligados à milícia, com pro-
messa de recompensas econô-
micas, incluindo terrenos em
áreas dominadas por grupos pa-
ramilitares. A motivação estaria
relacionada à atuação de Ma-
rielle Franco contra projetos de
regularização fundiária usados
para exploração ilegal de territó-
rios por milicianos.

Moraes também citou inves-
tigações em curso que apuram
atos de obstrução da Justiça pra-
ticados pelo então chefe da Divi-
são de Homicídios da Polícia Ci-
vil, Rivaldo Barbosa, que teria si-
do cooptado pelos irmãos Bra-

zão para garantir impunidade e
direcionar as investigações após
o assassinato de Marielle, o que
reforçaria a necessidade da pri-
são preventiva. Procurada, a de-
fesa de Domingos Brazão não
quis se manifestar.

JULGAMENTO 
O ministro Flávio Dino, do

STF, marcou para os dias 24 e 25
de fevereiro de 2026 o julgamen-
to da ação penal dos acusados
de planejarem o assassinato de
Marielle. As datas foram defini-
das no início de dezembro e já
aparecem no calendário de jul-
gamentos presenciais no site do
STF. Além dos irmãos Brazão e
de Rivaldo Barbosa, o ex-asses-
sor do TCE Robson Fonseca e o
policial militar Ronald Alves Pe-
reira também são réus no pro-
cesso.

Em maio, a Procuradoria-Ge-
ral da República pediu a conde-
nação dos irmãos Brazão e dos
outros três réus. Os executores
do crime já foram condenados
pela Justiça. Os ex-policiais mili-
tares Ronnie Lessa e Élcio de
Queiroz confessaram a partici-
pação na execução do assassi-
nato e fecharam acordos de de-
lação premiada.

A dupla foi denunciada e

condenada por duplo homicídio
triplamente qualificado, por um
homicídio tentado e pela recep-
tação do veículo Cobalt utiliza-
do no dia do crime, no dia 14 de
março de 2018.

A vereadora Marielle Franco
foi assassinada na noite de 14
de março de 2018, no centro do
Rio de Janeiro (RJ). Ela voltava
de carro para a sua casa,  no
bairro da Tijuca, zona norte do
Rio, depois de participar de
uma reunião na Lapa. A verea-
dora tinha 38 anos e estava
acompanhada pelo motorista
Anderson Gomes, de 39, e pela
assessora parlamentar Fernan-
da Chaves, de 43.

Na altura da Praça da Bandei-
ra, na rua Joaquim Palhares, um
Chevrolet Cobalt prata empare-
lhou à direita do veículo no qual
estava Marielle. Um dos ocu-
pantes disparou nove vezes con-
tra a parlamentar, atingindo o
vidro e parte da porta traseira
direita do veículo. O carro an-
dou mais alguns metros e os as-
sassinos fugiram. Marielle foi
atingida por três tiros na cabeça
e um no pescoço, enquanto Go-
mes foi alvejado três vezes nas
costas. Ambos morreram no lo-
car. A assessora foi ferida por es-
tilhaços.

Excesso de feriados pode afetar
vendas do comércio varejista
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O estado do Rio de Janeiro te-
rá, ao todo, 26 feriados munici-
pais, considerando aniversários
das cidades e outras datas de re-
levância regional, além dos feria-
dos nacionais e estaduais, como
o Dia de São Jorge (23 de abril). 

Com isso, o comércio varejista
fluminense pode deixar de fatu-
rar mais de R$ 2 bilhões neste
ano. O faturamento mensal do
comércio fluminense atinge, em
média, R$ 1,4 bilhão, sendo a ci-
dade do Rio de Janeiro responsá-
vel pela metade, em torno de R$
700 milhões. O levantamento é
do Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio do Município do Rio de

Janeiro (SindilojasRio).  
Para o comércio, o ponto sen-

sível é que datas comemorativas
importantes cairão em dias úteis,
podendo se estender devido aos
chamados enforcamentos, le-
vando muitas empresas a não
funcionarem, diminuindo a mo-
vimentação de pessoas nas ruas,
o que impacta, principalmente, o
comércio lojista. 

É importante lembrar ainda os
52 domingos deste ano, quando
boa parte do comércio não fun-
cionará. Além disso, 2026 será
ano de Copa do Mundo e de elei-
ções, que também podem afetar
negativamente o comércio.

Outro fator a ser considerado
é a lucratividade, observada por

meio do custo de abertura do es-
tabelecimento e da receita aufe-
rida com a loja aberta. Essa opor-
tunidade é muito examinada nos
shoppings e no comércio de rua,
que abrem nos feriados e lidam,
em particular, com produtos es-
senciais.

“Os feriados são importantes
para a sociedade. O excesso é
que preocupa. Não fossem os
acordos coletivos, que permitem
a abertura nos feriados e domin-
gos, e o comércio eletrônico, as
perdas de faturamento poderiam
ser ainda maiores”, afirma Aldo
Gonçalves, presidente do Sindi-
lojasRio.

“O excesso de feriados acaba
por prejudicar a atividade do co-

mércio, freando a circulação de
mercadorias e o giro do dinheiro
e dos negócios. Em algumas lo-
calidades, afeta notadamente os
lojistas de rua, principalmente os
de menor porte, que são mais
sensíveis aos efeitos dos finais de
semana e feriados porque já não
abrem nesses dias, normalmen-
te”, avalia Gonçalves.

Nos feriados, os gastos das fa-
mílias se misturam aos de lazer.
Assim, os apelos para os consu-
midores viajarem, passearem e
buscarem outros divertimentos
são maiores, favorecendo mais
as atividades relacionadas ao tu-
rismo, bares e restaurantes”,
concluiu o presidente do Sindi-
lojas.

SINDILOJAS

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de janeiro de 2026
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Dupla roubava e
vendia carros de 
luxo a traficantes 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio concedeu,
a pedido do Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro (MPRJ),
nesta quinta-feira, durante
audiência de custódia, a con-
versão da prisão em flagrante
em prisão preventiva de dois
homens que tentavam furtar
um carro de luxo na Barra da
Tijuca, zona sudoeste do Rio,
na última terça-feira. 

Presos por policiais da de-
legacia da Gávea, eles são
apontados como integrantes
de uma quadrilha que furta
carros de luxo  para revendê-
los a traficantes da comunida-
de Nova Holanda, no Comple-
xo da Maré, na zona norte..  

Durante a audiência de
custódia, o MPRJ requereu a
prisão preventiva de Fagner
Yúri de Jesus Siqueira e de
Matheus Ferreira Vasconce-
los, com base na gravidade
do delito cometido e no risco
concreto de que os presos
voltassem a cometer crimes
de furto de automóveis caso
respondessem ao processo
em liberdade. A Justiça deci-

diu pela prisão preventiva da
dupla, em face da extensa fi-
cha criminal dos ladrões de
carros.

De acordo com as investi-
gações da Polícia Civil, Fagner
e Matheus integram um grupo
criminoso que monitora car-
ros de luxo. Os furtos são exe-
cutados com o uso de disposi-
tivos eletrônicos de alta tecno-
logia, como decodificadores e
emuladores de chave, que
permitem a abertura dos auto-
móveis em curto espaço de
tempo.

Os automóveis furtados
eram encaminhados para co-
munidades, onde eram clona-
dos. Posteriormente, os veícu-
los eram destinados ao Para-
guai, utilizados como moeda
de troca por armas e entorpe-
centes ou desmontados para
alimentar o mercado paralelo
de peças.

De acordo com os agentes,
a própria facção criminosa
realiza o treinamento dos ban-
didos, oferecendo “cursos” de
abertura e acionamento dos
veículos, bem como aluguel
de decodificadores de chave.

Comlurb e Light iniciam parceria
para serviços de poda de árvores

A Comlurb e a Light Conecta
iniciaram uma parceria opera-
cional inédita no país na área de
limpeza urbana, que permitirá a
realização de podas e remoções
de árvores em conflito com a re-
de elétrica por meio do sistema
de manuseio de linha viva. A
proposta é garantir mais segu-
rança nas podas sem a necessi-
dade de desligar o fornecimento
de energia.

A contratação prevê três ca-
minhões especializados e equi-
pes técnicas treinadas pela Light
Conecta, responsável pela exe-
cução da operação, incluindo
mão de obra qualificada e equi-
pamentos. À Comlurb caberá a
emissão dos laudos técnicos ne-
cessários, além da fiscalização
dos serviços realizados. A Light
Sesa (distribuidora) permanece
responsável pela rede elétrica e
pelo suporte técnico especiali-
zado, conforme as normas vi-
gentes.

“Essa tecnologia já existia,
mas nunca tinha sido feita sob
gestão da Comlurb, somente pe-
la Light. Agora fizemos um con-
trato específico para ficar sob
nossa gestão o planejamento, a

programação, os equipamentos
e as equipes para que possamos
fazer o trabalho independente-
mente da programação da Light.
Nós treinamos os garis especifi-
camente para esse trabalho de
poda. Serão seis profissionais
em cada caminhão. Com isso,
esperamos ganhar em produti-
vidade nesse trabalho de poda
na cidade”, afirmou o presiden-
te da Comlurb, Jorge Arraes (fo-
to), informando que o contrato
para o serviço é de dois anos.

Com a nova operação, o ma-
nejo arbóreo na cidade ganha
mais dinamismo e agilidade,

permitindo reduzir o passivo de
solicitações de poda e remoção
de árvores registradas na Cen-
tral de Atendimento 1746, que
historicamente dependem da
atuação conjunta com a conces-
sionária de energia. A iniciativa
também amplia a capacidade de
resposta às demandas da popu-
lação pelo mesmo canal, sem al-
terar os deveres institucionais
de cada órgão envolvido.

“Com a aquisição desses três
caminhões, vamos executar esse
serviço com segurança. Quere-
mos garantir isso para todos os
trabalhadores em campo. E aos

moradores que sofrem com a
angústia de ver uma árvore não
sendo podada, quero dizer que
agora teremos agilidade para a
execução desse serviço”, disse o
secretário de Conservação e Ser-
viços Públicos, Diego Vaz.

Nesta primeira fase, a Com-
lurb priorizará os casos críticos,
com risco iminente de queda de
árvores em conflito direto com a
rede elétrica, reforçando a segu-
rança da população e a conti-
nuidade dos serviços.

Para o vice-presidente da
Light, Vinícius Roriz, a parceria
com a Comlurb traduz exata-
mente o que a Light Conecta se
propõe a fazer: levar soluções
inovadoras e seguras para ope-
rações complexas do dia a dia da
cidade.

“Esse é um contrato com uma
exigência técnica muito grande.
São equipamentos que chegam
mais alto nas copas das árvores,
e os profissionais conseguem
atuar com as linhas energizadas.
Com isso não desligamos a
energia por conta da operação, e
assim não causamos o transtor-
no de deixar o morador sem luz
durante a execução do serviço.”

URBANISMO

CRIME

COMLURB.PREFEITURA.RIO

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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Lula veta projeto
que regulariza
imóveis rurais

FRONTEIRA

GABRIEL DE SOUSA 
E ISADORA DUARTE/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) vetou inte-
gralmente nesta sexta-feira o
projeto de lei que ratifica no-
vos imóveis rurais em áreas de
fronteira. Segundo mensagem
do presidente publicada no
Diário Oficial da União, a pro-
posta fragilizaria o controle da
União e comprometeria a so-
berania e defesa nacional. O
prazo estabelecido pela atual
legislação é de 2030.

"A proposta também fragili-
zaria o controle da União na
revisão desses atos e compro-
meteria a soberania e a defesa
nacional. Ademais, ao restrin-
gir a obrigatoriedade de reali-
zação do georreferenciamento
de imóveis rurais em todo o
território nacional, retardaria
a digitalização da malha fun-
diária rural brasileira e com-

prometeria a segurança jurídi-
ca dos registros públicos de
imóveis rurais", diz a mensa-
gem do presidente.

A proposta, de autoria da
bancada do agronegócio no
Congresso, ratifica a venda ou
a concessão de terras em faixa
de fronteira. Segundo o texto,
seria concedido um prazo adi-
cional de 15 anos para a ratifi-
cação contados a partir da pu-
blicação da norma. O prazo
poderia ser suspenso enquan-
to o processo de registro tra-
mitar no cartório ou no Con-
gresso, ou enquanto houver
proibição jurídica específica
ou incapacidade civil do inte-
ressado por perda da lucidez.

O Congresso, agora, pode
derrubar o veto do presidente
ao projeto. Para isso, é neces-
sária aprovação da maioria
absoluta dos deputados (257
votos) e senadores (41 votos)
em sessão conjunta das Casas.

POLÍCIA FEDERAL

Bolsonaro quer Smart TV,
pastor e livros na prisão
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), pediu nesta sexta-feira
que a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifeste em
até cinco dias sobre os pedidos
da defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para que ele te-
nha uma Smart TV, participe do
programa de remissão de pena
por leitura e receba assistência
religiosa na prisão.

A PGR deverá se manifestar
ainda sobre o pedido da senado-
ra Damares Alves, presidente da

Comissão de Direitos Humanos
do Senado, para fazer uma vis-
toria na cela do ex-presidente.

O pedido da defesa de Bolso-
naro indica dois nomes para o
acompanhamento espiritual: o
bispo Robson Lemos Rodova-
lho, fundador da Sara Nossa
Terra, e o pastor Thiago de
Araújo Macieira Manzoni. A de-
fesa sustenta que o atendimento
seria individual, supervisionado
e não traria interferência na roti-
na da unidade nem risco à segu-
rança.

Em relação ao pedido de
acesso à televisão, segundo a
petição, o uso do aparelho fica-

ria restrito ao acompanhamento
de canais de notícias, inclusive
por meio de plataformas de
streaming amplamente utiliza-
das para a veiculação de conteú-
do jornalístico, como o YouTu-
be, em caráter estritamente in-
formativo.

"O acesso a meios de comu-
nicação, em especial à progra-
mação jornalística e informati-
va, representa instrumento le-
gítimo de preservação do vín-
culo do custodiado com a reali-
dade social, política e institu-
cional do país", escreveram os
advogados.

Ainda segundo a defesa, o

aparelho de televisão seria pro-
videnciado por familiares do ex-
presidente e instalado na sala de
Estado-Maior onde ele está cus-
todiado.

Já Damares menciona como
precedente a vistoria realizada
em 2018 pela Comissão de Di-
reitos Humanos do Senado nas
dependências da Polícia Federal
em Curitiba, durante a custódia
do então ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva(PT). À época,
parlamentares tiveram autoriza-
ção judicial para verificar as
condições do local, em iniciativa
que, segundo o documento, ob-
servou o princípio da isonomia.

Governo espera que acordo com
UE entre em vigor ainda este ano
LUIZ CLÁUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços,  Geraldo
Alckmin (foto), disse nesta sex-
ta-feira (9), que o acordo entre
Mercosul e União Europeia deve
ser assinado nos “próximos
dias” e que o governo brasileiro
espera que entre em vigência
ainda no ano de 2026.   

Para isso ocorrer, Alckmin
explicou em entrevista à im-
prensa que é necessário "inter-
nalizar". Isso quer dizer que é
preciso que o Parlamento Euro-
peu e os congressos de cada país
do Mercosul (Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai) aprovem o
pacto comercial. Alckmin desta-
cou que a sociedade vai ganhar
com produtos mais baratos e de
melhor qualidade.

“Se o Congresso Brasileiro
votar no primeiro semestre, nós
não dependemos da Argentina,
Paraguai e Uruguai, para já en-
trar em vigência”, afirmou Alck-
min. 

Ele destacou que o acordo
tem potencial de gerar emprego
e investimentos para o Brasil.
“Nós deveremos ter mais inves-
timentos europeus na região do
Mercosul e no Brasil, e mais in-
vestimentos brasileiros nos 27
países da Europa”, acrescentou
Alckmin.

O vice-presidente afirmou
que o acordo fortalece o multila-
teralismo, em detrimento
do isolacionismo. Para valorizar
o potencial do acordo, Alckmin
enumerou que a União Euro-
peia é o segundo maior parceiro
comercial do País e fica atrás
apenas da China. Inclusive a
corrente comercial (somando

exportações e importações) no
ano passado foi de US$ 100 bi-
lhões. 

Um exemplo é que somente a
indústria de transformação bra-
sileira exportou US$ 23,6 bilhões
para a União Europeia, o que re-
presentou um crescimento de
5,4% desse setor (para o mundo,
essa elevação foi de 3,8%). 

“A União Europeia foi o pri-
meiro ou o segundo destino da
exportação de 22 estados brasi-
leiros (no ano passado)”, desta-
cou o vice-presidente. Alckmin
também observou que 30% dos
exportadores brasileiros ven-
dem produtos para aquele con-
tinente, o que representa mais
de 9 mil empresas brasileiras.
“Essas empresas exportadoras
empregam mais de três milhões
de trabalhadores”. 

Alckmin assinalou que o
acordo possibilita um comércio

com regras e também fortalece a
sustentabilidade ao gerar com-
promissos dos países no comba-
te às mudanças climáticas. “É
um ganha-ganha. Quem for
mais competitivo vende”. 

O vice-presidente ponderou
ainda que o acordo se torna ain-
da mais fundamental levando
em conta o momento geopolíti-
co “difícil, de instabilidade e de
conflitos”. “(O acordo) mostra
que é possível construir cami-
nho de comércio com regras, de
abertura comercial e de fortale-
cimento não do isolacionismo,
mas do multilateralismo”. 

LULA
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva afirmou nesta sexta-fei-
ra em uma rede social que o
acordo foi uma vitória do diálo-
go e da negociação. O presiden-
te afirmou ainda que se trata de

um dos maiores tratados de livre
comércio do mundo. "Uma vitó-
ria do diálogo, da negociação e
da aposta na cooperação e na
integração entre os países e blo-
cos", afirmou o presidente.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou que o
acordo representa um avanço
em um momento de tensões co-
merciais globais.

"Num mundo tentado pelo
unilateralismo e pelo protecio-
nismo, devemos redobrar a
aposta na cooperação interna-
cional. Por isso, em nome da Câ-
mara dos Deputados, celebro o
acordo entre o Mercosul e a
União Europeia como um passo
importante para um mundo
mais unido, próspero e justo",
escreveu. (Com agências)

Mais acordo UE-Mercosul
na página 8
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Wagner diz que Jorge
Messias terá votos
para chegar ao STF
VANESSA ARAUJO/AE

O líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA),
admitiu que ainda não há con-
senso na Casa para aprovar a
indicação do advogado-geral
da União, Jorge Messias, ao
Supremo Tribunal Federal
(STF). Apesar do impasse,
Wagner afirmou acreditar que
Messias reunirá votos sufi-
cientes para assumir a vaga
aberta com a saída de Luís Ro-
berto Barroso da Corte.

Para ser confirmado minis-
tro do STF, o nome indicado
pelo presidente da República
precisa ser aprovado na saba-
tina da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) e, poste-
riormente, no plenário do Se-
nado, onde são necessários ao
menos 41 votos dos 81 sena-
dores. "Não tem acordo. Eu es-
tou trabalhando os votos, mas
acho que ele (Messias) terá os
votos para ser aprovado", afir-
mou Wagner. 

Messias foi indicado pelo

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) em 20 de novembro
para ocupar a cadeira deixada
por Barroso. A escolha, no en-
tanto, provocou reação negati-
va do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
que defendia a indicação do
senador Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) para a vaga.

Lula anunciou o nome de
Messias sem consultar Alco-
lumbre. Contrariado, o presi-
dente do Senado marcou a sa-
batina do advogado-geral da
União na CCJ para o dia 10 de
dezembro.

Diante do movimento con-
trário à indicação, o presiden-
te da República deixou de en-
viar ao Senado a mensagem
oficial com o nome de Mes-
sias, documento necessário
para a tramitação formal da
escolha. Sem o envio, a sabati-
na acabou sendo adiada.

A expectativa do governo é
que a sabatina seja remarcada
para o início de fevereiro de 2026,
após o recesso parlamentar.

Ciro Nogueira defende Zema como
vice na chapa de Flávio Bolsonaro
VANESSA ARAUJO/AE

O presidente nacional do PP,
senador Ciro Nogueira (PI), afir-
mou que o governador de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo), é
hoje o nome mais competitivo
para ocupar a vaga de vice na
chapa liderada pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) na dis-
puta pelo Palácio do Planalto
nas eleições deste ano.

Na avaliação de Ciro, Zema
reúne "entregas e experiência",
atributos que, segundo ele, ga-
nham peso diante do cenário
eleitoral concentrado no Sudes-
te. "Eu acho que esta eleição se-
rá decidida no Sudeste", disse. 

O senador ponderou, no en-
tanto, que ainda é preciso ava-

liar se o governador mineiro te-
ria capacidade de ampliar o elei-
torado da chapa. "Não sei se o
Zema chega a somar eleitoral-
mente", afirmou.

Ciro também fez uma crítica
à escolha do general Braga Net-
to como vice na chapa do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
em 2022. Segundo ele, a decisão
teria sido um erro estratégico ao
deixar de dialogar com o eleito-
rado feminino. "Ali, ele deixou
de acenar para as mulheres e
perdeu a eleição", afirmou, ao
mencionar que a senadora Tere-
za Cristina (PP-MS) poderia ter
cumprido esse papel.

O senador reforçou ainda
que não tem interesse em inte-
grar a chapa presidencial. "Des-

de já, digo que não quero ser vi-
ce e já comuniquei ao Bolsonaro
que sou candidato ao Senado,
no Piauí. Estou fora dessa", afir-
mou.

Segundo Ciro, Flávio Bolso-
naro precisará dialogar com o
eleitorado de centro se quiser
ter chances reais de vitória. Para
o senador, concentrar esforços
apenas no Nordeste não vai alte-
rar o cenário. "Eu sou de lá, o
Nordeste vai votar majoritaria-
mente no Lula, independente-
mente de o vice ser da região",
disse.

Ciro também comparou os
perfis dos dois potenciais adver-
sários. Disse que Flávio teria co-
mo trunfo a idade, em contraste
com Lula, a quem acusa de

manter um discurso voltado ao
passado. 

Mas fez um alerta direto ao
campo bolsonarista: insistir em
falar apenas para a base mais fiel
pode custar caro. "Se Flávio só
quiser falar para a bolha, ficar
dizendo que quer nomear
Eduardo Bolsonaro no Itamara-
ty, vai perder", afirmou.

Próximo à família Bolsona-
ro, o parlamentar avalia que a
candidatura de Flávio é "irre-
versível", embora evite cravar
apoio formal neste momento.
Em entrevista recente, ele afir-
mou que o PP só apoiará a can-
didatura do senador à Presi-
dência caso ele adote um dis-
curso voltado ao centro e não à
extrema direita.

ELEIÇÕES

SABATINA

Ex-deputado do
PL troca socos com
manifestantes em SP
AE

Um protesto contra o PL da
Dosimetria terminou em con-
fusão na quinta-feira, na Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo, no centro
da capital paulista. O ex-depu-
tado estadual e atual suplente
de vereador em São Paulo,
Douglas Garcia, se envolveu
em uma confusão com mani-
festantes que estavam no local.

O ato foi marcado para re-
lembrar três anos da invasão e
vandalismo das sedes dos Três
Poderes em Brasília por bolso-
naristas, em 8 de janeiro de
2023. Garcia foi ao local acom-
panhado do vereador paulis-
tano Rubinho Nunes e do ve-
reador de Vinhedo Malcon
Mazzucatto, todos os três do
União Brasil. O ex-deputado
tentava gravar vídeos provo-
cando os manifestantes.

Em dado momento, os âni-
mos se exaltaram e Garcia foi
expulso escadaria abaixo sob
gritos de "recua, fascista". O ex-
parlamentar teve a camisa ras-

gada. No andar térreo, Garcia
trocou socos com alguns mili-
tantes de esquerda. O próprio
ex-deputado postou vídeo do
momento em suas redes so-
ciais, alegando que agiu em le-
gítima defesa após ser agredido.

Garcia foi eleito deputado
estadual em 2018 pelo PSL,
mesmo partido em que estava
o então presidente Jair Bolso-
naro. Na Assembleia Legislati-
va de São Paulo, defendeu po-
sições conservadoras contra o
aborto, o desarmamento e a
"ideologia de gênero".

Antes de ser deputado, Gar-
cia era líder do grupo conser-
vador Direita São Paulo e
criou um bloco de carnaval
para homenagear Carlos Al-
berto Ustra, torturador do re-
gime militar. Em 2020, foi ex-
pulso do PSL por violar o códi-
go de ética do partido ao prati-
car atividades políticas contrá-
rias ao regime democrático.
Ele já havia sido suspenso an-
tes pela disseminação de notí-
cias falsas e ataques às insti-
tuições democráticas.

DOSIMETRIA

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABRASIL



ONS prevê
armazenamento
abaixo dos 50%

RESERVATÓRIOS

LUDMYLLA ROCHA/AE

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) atualizou
as estimativas para o mês de ja-
neiro e passou a prever que o
armazenamento nos reservató-
rios das usinas hidrelétricas do
Sudeste/Centro-Oeste, conhe-
cido como a "caixa d'água” do
país, terminará o mês abaixo
dos 50% de capacidade.

De acordo com boletim di-
vulgado nesta sexta-feira, a
Energia Armazenada (EAR), co-
mo é formalmente chamado o
indicador, esperada para o sub-
mercado ao fim do mês deve ser
de 46,7%. O montante está aci-
ma dos níveis atuais, que estão
em 43%, mas caiu em relação à
projeção anterior, de 52%.

A redução reflete a queda
nas chuvas esperadas sobre os
reservatórios medidos pela
Energia Natural Afluente
(ENA). No Sudeste/Centro-
Oeste, este indicador saiu dos
82% da Média de Longo Ter-
mo (MLT) na previsão ante-
rior para 65% da média histó-
ria, ou 42.820 MWmed.

No Nordeste, a expectativa
de armazenamento também
ficou abaixo dos 50%, segundo

o novo boletim. A previsão foi
reduzida de 53,2% para 49,6%
da média de 95 anos para o
mês. Se confirmado, o mon-
tante ainda representará uma
alta de 2,3 pontos percentuais
em relação aos níveis atuais. A
projeção de afluência também
caiu na região de 48% para
41% da média histórica, ou 5
452 MWmed.

No Norte, por sua vez, o ar-
mazenamento esperado para
o encerramento do mês foi pa-
ra 50,5%, redução de 9,6 pon-
tos percentuais em relação à
estimativa anterior. Já a ENA
esperada caiu de 90% da mé-
dia histórica para 59%, ou
9.333 MWmed.

O Sul, por outro lado, se-
gue como a única região do
país onde se espera chuvas
acima da média histórica pa-
ra o mês. Lá, o ONS espera
uma afluência de 7.731
MWmed, ou 102% da MLT.
Apesar disso, o indicador caiu
2 pontos percentuais  em re-
lação ao previsto anterior-
mente. No armazenamento, a
projeção também caiu e ficou
em 63,7% no encerramento
de janeiro, abaixo dos 69,6%
medidos atualmente.

TRANSPORTES

CNH: renovação automática
é autorizada pelo governo
LUIZ ARAÚJO/AE

O
ministro dos Trans-
portes, Renan Filho
(foto), assinou nesta

sexta-feira a medida adminis-
trativa que autoriza a renovação
automática da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) para
condutores classificados como
bons motoristas. A medida faz
parte do programa CNH do Bra-
sil, lançado no ano passado.

Motoristas cadastrados no
Registro Nacional Positivo de
Condutores (RNPC), ou seja,
que não possuem infrações re-
gistradas nos últimos 12 meses,
terão a CNH atualizada direta-
mente no sistema quando o do-
cumento vencer. O público apto
será notificado diretamente pe-
lo governo.

A estimativa do Ministério
dos Transportes é que a renova-
ção automática deve contem-
plar, de imediato, 370 mil moto-
ristas. Sem as taxas que seriam
pagas aos Detrans e eventuais
exames médicos, esse público
somará estimados R$ 120 mi-
lhões em economia.

"É separar o bom do mau
condutor. Para o bom condutor,
não será preciso pagar novas ta-
xas do Detran ou novos exa-
mes", afirmou Renan Filho du-
rante o evento de assinatura.
"Isso afeta a vida real do cida-
dão. Atualmente, milhões de
brasileiros atrasam a renovação
da CNH, andam com documen-
to vencido ou atrasam a obten-
ção da primeira CNH para evitar
os preços e burocracias."

O processo será totalmente

automático e digital, pelo sis-
tema da Senatran, com a atua-
lização disponível no aplicati-
vo da CNH do Brasil. A auto-
matização das renovações é
viabilizada por sistema criado
com apoio do Serviço Federal
de Processamento de Dados
(Serpro).

"Com isso, será possível tam-
bém olhar de forma mais atenta
ao mau condutor. Será possível
nos comunicar com esse mau
condutor, mostrando que ele
marcou muitos pontos", disse o
ministro dos Transportes, ava-
liando que haverá um incentivo

para que esse público busque
também evitar infrações para
que tenham direito à renovação
sem custos.

As renovações automáticas
são aplicáveis aos motoristas de
até 70 anos, quando voltam a ser
obrigados a fazer exames perió-
dicos.

CNH DO BRASIL
Além da renovação automá-

tica, a nova política muda várias
regras para baratear a obtenção
da carteira de habilitação. Entre
os dispositivos, acaba com a ob-
rigatoriedade de aulas em au-

toescolas e passam a disponibi-
lizar gratuitamente, no aplicati-
vo do governo, todo o conteúdo
teórico, sem exigência de carga
horária mínima.

"Havia um desincentivo à
produção geral da população
sobre educação de trânsito.
Por que vou ensinar o filho as
placas, as regras de trânsito, se
inevitavelmente vou ter que fa-
zer um curso para tirar a habi-
litação? A bibliografia e a pro-
dução de conhecimento sobre
o setor eram escassas justa-
mente por isso", comentou Re-
nan Filho.

Exportações de ovos batem
recorde de volume e receita
LEANDRO SILVEIRA/AE

As exportações brasileiras de
ovos encerraram 2025 com re-
cordes em volume e receita, se-
gundo dados divulgados pela As-
sociação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA). Considerando
ovos in natura e produtos pro-
cessados, os embarques soma-
ram 40 894 toneladas ao longo do
ano, crescimento de 121,4% em
relação a 2024, quando foram ex-
portadas 18.469 toneladas.

A receita cambial também al-
cançou o maior nível da série
histórica, totalizando US$
97,240 milhões em 2025, avanço
de 147,5% na comparação
anual. Em 2024, o setor havia re-
gistrado US$ 39,282 milhões em

vendas externas.
Entre os principais destinos

das exportações brasileiras de
ovos em 2025, os Estados Uni-
dos lideraram em volume acu-
mulado, com 19 597 toneladas,
um salto de 826,7% sobre o total
do ano anterior.

Na sequência aparecem Ja-
pão, com 5.375 toneladas
(+229,1%), Chile, com 4.124 to-
neladas (-40%), México, com
3.195 toneladas (+495,6%) e
Emirados Árabes Unidos, com
3.097 toneladas (+31,5%)

No recorte mensal, dezembro
manteve o desempenho positi-
vo do restante de 2025. Os em-
barques atingiram 2.257 tonela-
das, alta de 9,9% ante igual mês
de 2024. Em valor, as exporta-

ções renderam US$ 5,110 mi-
lhões, crescimento de 18,4% na
mesma base de comparação.

De acordo com o presidente
da ABPA, Ricardo Santin, o de-
sempenho do ano refletiu mu-
danças importantes na dinâmi-
ca dos mercados compradores.
"O ano foi marcado pela forte
evolução das exportações aos
Estados Unidos, movimento
que perdeu ritmo após a imposi-
ção do tarifaço.

Em contrapartida, o setor se
reorganizou e novos destinos
ganharam impulso, como o Ja-
pão, um mercado de alto valor
agregado que passou a liderar os
embarques brasileiros nos últi-
mos meses do ano", afirmou, em
nota. "Com esses volumes, as

exportações superaram o equi-
valente a 1% de toda a produção
nacional de ovos, um marco re-
levante para a internacionaliza-
ção do setor", acrescentou.

Segundo a ABPA, a expectati-
va é de manutenção do fluxo ex-
portador em níveis positivos ao
longo de 2026.

"Com a consolidação da cul-
tura exportadora, a expectativa é
de manutenção do fluxo das ex-
portações em patamares positi-
vos. Esse movimento, somado
ao contexto climático do início
do ano, com temperaturas ele-
vadas, e à proximidade do perío-
do de maior demanda da qua-
resma, deverá contribuir para o
equilíbrio da oferta ao mercado
interno", concluiu Santin.

ABPA

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de janeiro de 2026
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ANP autoriza Revap
a ampliar produção
de diesel S-10
DENISE LUNA/AE

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) autorizou a
Refinaria Henrique Lage (Re-
vap), da Petrobras, em São Jo-
sé dos Campos, a operar sua
nova Unidade de Hidrotrata-
mento (HDT). A moderniza-
ção da unidade vai ampliar em
cerca de 80% a produção de
diesel S-10 da estatal, infor-
mou a Petrobras.

Para isso, parte da capaci-
dade antes dedicada ao diesel
S-500 da refinaria foi realoca-
da, segundo a estatal. A reno-
vação incluiu novas tecnolo-
gias, sistemas integrados e ga-
nhos de eficiência e confiabili-
dade, com todos os testes con-
cluídos antes da liberação re-
gulatória.

O diesel S-10 é um combus-
tível de baixo enxofre, que aju-
da a reduzir emissões e atende
à crescente demanda por pro-

dutos mais limpos.
"O início da operação da

HDT modernizada representa
um marco importante para a
Revap. O projeto reforça nosso
compromisso com eficiência,
sustentabilidade e oferta de
combustíveis de alta qualida-
de. A expansão do diesel S-10
garante capacidade de aten-
der às demandas atuais e futu-
ras com segurança e confiabi-
lidade", disse em nota o geren-
te-geral da refinaria, Alexan-
dre Coelho Cavalcanti.

Com capacidade para pro-
cessar até 252 mil barris de pe-
tróleo por dia, a Revap respon-
de por cerca de 14% da produ-
ção de derivados da Petrobras.

A unidade também abaste-
ce aproximadamente 75% do
consumo de querosene de
aviação do Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos e fornece
gasolina e gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP) para o Vale do
Paraíba e o litoral.

País terá novas regras para entrada
de produtos agropecuários
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A partir do dia 4 de fevereiro,
o Brasil terá novas regras para o
transporte de produtos agrope-
cuários nas bagagens de passa-
geiros que estejam fazendo via-
gens internacionais. A medida
está prevista em portaria publi-
cada em dezembro pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária.  

A meta é impedir a entrada
de “agentes causadores de
doenças e pragas que possam
colocar em risco a saúde públi-
ca, o meio ambiente e o patri-
mônio agropecuário brasileiro”,
informou a Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da
República (Secom).

A fiscalização será feita por

meio do Sistema de Vigilância
Agropecuária Internacional (Vi-
giagro), a quem caberá analisar
os riscos que alguns itens podem
implicar, caso entrem no país.

Entre os itens estão animais,
vegetais, bebidas, fertilizantes,
corretivos, agrotóxicos, alimen-
tos, produtos de madeiras, esti-
mulantes e biofertilizantes.
Também integram a lista mate-
riais genéticos para uso na re-
produção animal e na propaga-
ção de vegetais, produtos de uso
veterinário e destinados à ali-
mentação animal e inoculantes -
produtos que contêm bactérias
ou fungos destinados a favorecer
o desenvolvimento das plantas.

“A lista de produtos agrope-
cuários estabelecida na portaria

poderá ser atualizada a qual-
quer momento, em decorrência
de eventos sanitários, da produ-
ção de conhecimento para a
gestão do risco zoofitossanitário
(relativo à segurança da saúde
animal e vegetal), bem como de
alterações nos procedimentos
aduaneiros”, informou a Secom.

Quem estiver transportando,
durante a viagem, produtos des-
ses tipos, que necessitem de au-
torização de importação, terá de
preencher um documento emiti-
do pelo Ministério da Agricultura
e Pecuária, “que será encaminha-
do eletronicamente pelo serviço
técnico emissor às unidades do
Vigiagro nos locais de ingresso”.

A Secom explica que o docu-
mento deverá conter informa-

ções descrevendo os bens agro-
pecuários a serem importados,
incluindo quantidade, forma de
acondicionamento, país de ori-
gem e de procedência; modal de
transporte (que poderá ser aé-
reo, marítimo, fluvial, lacustre,
rodoviário ou ferroviário); via de
transporte autorizada; e local de
ingresso no território nacional.

Também será necessária a
apresentação do prazo de vali-
dade da autorização de impor-
tação, além da dados do viajante
que transportará os produtos. A
declaração será por meio do do-
cumento e-DBV – Declaração
Eletrônica de Bens do Viajante,
a ser entregue na unidade do Vi-
giagro por meio do canal “Bens
a Declarar”. 

FISCALIZAÇÃO

PETROBRAS

Shell obtém licença
para atuar como
empresa navegação
GABRIELA DA CUNHA/AE

A Shell informou nesta sex-
ta-feira que obteve a licença
para operar como empresa
brasileira de navegação, o que
a torna a primeira empresa in-
ternacional de óleo e gás a re-
ceber a autorização.

A companhia já iniciou a
operação do navio tanque ali-
viador DP Ametista Brasil, em-
barcação operada por uma tri-
pulação 100% brasileira, for-
mada por 48 profissionais.

Segundo o comunicado, o
navio será utilizado no trans-
porte de óleo por cabotagem
ao longo da costa brasileira,
com foco em operações liga-
das aos ativos do pré-sal na Ba-
cia de Santos, ampliando a efi-
ciência logística e operacional
das atividades da Shell no país.

"A nova operação gera ga-

nhos de eficiência e otimiza-
ções financeiras para o grupo,
alinhados às boas práticas de
gestão e governança, enquan-
to fomentamos a geração de
emprego e renda para profis-
sionais brasileiros", destacou
o gerente Comercial da Shell
Brasil, Vinicius Mazzei, por
meio de nota.

A Shell acrescenta que a au-
torização também contribui
para a redução de desloca-
mentos logísticos recorrentes,
o que resulta em menor con-
sumo de combustível e, con-
sequentemente, na redução
das emissões associadas às
operações.

O navio foi originalmente
construído na Coreia do Sul
para a Knutsen NYK Offshore
Tankers (KNOT) e integrou a
frota afretada (alugada) da
Shell por cerca de oito anos.

CABOTAGEM
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Rússia usa míssil
hipersônico contra
Ucrânia em ataque 

GUERRA

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

Durante as negociações pa-
ra um acordo de paz, a Rússia
lançou míssil hipersônico de
médio alcance Oreshnik con-
tra a Ucrânia em um ataque
massivo de drones entre a noi-
te de quinta-feira e a madru-
gada desta sexta-feira.   

É a segunda vez que Mos-
cou lança esse tipo de projétil
contra Kiev. O míssil Oreshnik
pode chegar a dez vezes a ve-
locidade do som e, inclusive,
pode transportar ogivas nu-
cleares. O armamento é tido
como uma das armas mais
avançadas do país. 

O Ministério da Defesa rus-
so informou que o lançamento
do projétil foi uma resposta a
uma suposta tentativa de dro-
ne ucraniano de atacar uma
das residências do presidente
Vladimir Putin no mês passa-
do, segundo informa a im-
prensa oficial russa. Kiev nega

o ataque.
Nas redes sociais, o presi-

dente da Ucrânia, Volodymyr
Zelensky, confirmou que o
seu país foi  alvo do míssil
Oreshnik, além de 22 mísseis
de cruzeiro e outros 13 mís-
seis balísticos. O presidente
ucraniano alega que prédios
residenciais foram atingidos.

Segundo ele, foram detec-
tados o uso de 242 drones, que
teriam causado quatro mortes
apenas na capital, Kiev, além
de dezenas de feridos.

“É necessária uma reação
clara do mundo. Acima de tu-
do, dos Estados Unidos, cujos
sinais a Rússia realmente leva
em consideração. A Rússia
precisa receber sinais de que é
sua obrigação se concentrar
na diplomacia e precisa sentir
as consequências cada vez
que se concentra novamente
em assassinatos e na destrui-
ção de infraestrutura”, disse
Zelensky.

COMÉRCIO BILATERAL

UE aprova assinatura de
acordo com o Mercosul
DA REDAÇÃO

A
pós mais de 25 anos
de negociações, a
União Europeia (UE)

aprovou nesta sexta-feira, o
acordo com o Mercosul – bloco
formado por Brasil, Argentina,
Uruguai e Paraguai –, abrindo
caminho para a criação da
maior zona de livre comércio do
mundo, com várias cláusulas
destinadas a acalmar a oposição
dos agricultores europeus. 

A aprovação foi confirmada
pela presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der Leyen
(foto).   “A decisão do Conselho
de apoiar o acordo UE-Mercosul
é histórica”, escreveu Ursula nas
redes sociais. “A Europa está en-
viando um sinal forte. Estamos
empenhados em criar cresci-
mento, empregos e em garantir
os interesses dos consumidores
e das empresas europeias”,
acrescentou a presidente da co-
missão responsável por elaborar
propostas de leis para todo o
bloco e por executar as decisões
do Parlamento e do Conselho
europeu.

"Atualmente, 60 mil empresas
europeias exportam para o Mer-
cosul, metade das quais são pe-
quenas e médias empresas que
se beneficiarão com tarifas mais
baixas, economizando cerca de 4
bilhões de euros por ano em im-
postos de exportação e desfru-
tando de procedimentos adua-
neiros mais simples”, disse.

Com o resultado confirmado,
a presidente da Comissão Euro-
peia poderá viajar para o Para-
guai, já na próxima semana, pa-
ra ratificar o acordo com os paí-
ses-membros do Mercosul. O
Paraguai assumiu em dezembro
de 2025 a presidência rotativa
pro-tempore do bloco. “Ouvi-
mos as preocupações dos nos-
sos agricultores e do nosso setor
agrícola e agimos em conformi-
dade," disse Ursula.

No Brasil, a decisão foi come-
morada por lideranças políticas
e empresariais. Responsável por

promover os produtos e serviços
brasileiros no exterior, a Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportação e Investimentos
(ApexBrasil) informou que o
acordo estabelece um mercado
de quase US$ 22 trilhões, com o
potencial de incrementar as ex-
portações brasileiras para a
União Europeia em cerca de
US$ 7 bilhões.

“Estamos falando de uma po-
pulação de mais de 700 milhões
de habitantes e de um PIB perto
de US$ 22 trilhões. Só perde pa-
ra o dos Estados Unidos, em tor-
no de US$ 29 trilhões, e supera o
da China, que gira em torno de
US$ 19 trilhões”, comentou o
presidente da agência, Jorge
Viana, em nota.

O acordo prevê redução ime-
diata de tarifas para máquinas e
equipamentos de transporte co-
mo motores e geradores para
energia elétrica, motores de pis-
tão (autopeças) e aviões. Todos
representam áreas estratégicas
para inserção competitiva do
Brasil.

Na Espanha, o presidente de

governo, Pedro Sánchez, um
dos maiores apoiadores das ne-
gociações no bloco, afirmou
que, graças ao acordo, "as em-
presas espanholas poderão en-
trar em novos mercados, expor-
tar mais e criar mais empregos.
E a Europa poderá manter um
forte vínculo com a sua região ir-
mã e de importância estratégi-
ca". Segundo Sánchez, no mun-
do atual, "nem tudo são tarifas,
ameaças e más notícias".

Já o presidente do Conselho
Europeu, o português António
Costa, listou quatro pontos que,
em sua opinião, são benéficos
para a Europa e “para nossos
parceiros do Mercosul.”  

O primeiro, segundo ele, é
que o tratado traz "benefícios
concretos" para os consumido-
res e empresas europeias e o se-
gundo é porque é importante
para a soberania e autonomia
estratégica da UE. "Com este
acordo, a UE está a moldar a
economia global", salientou.

Costa também citou que o
pacto reforça os direitos dos tra-
balhadores, a proteção ambien-

tal e as salvaguardas para os
agricultores europeus e, por fim,
mencionou que demonstra que
as parcerias comerciais basea-
das em regras são "benéficas pa-
ra todas as partes". 

O chanceler da Alemanha,
Friedrich Merz, disse, nas redes
sociais: “O acordo UE-Mercosul
é um marco na política comer-
cial europeia e um forte sinal da
nossa soberania estratégica e
capacidade de ação. Isso é bom
para a Alemanha e para a Euro-
pa, mas 25 anos de negociações
foram muito longos, precisamos
avançar mais rápido”.

A ministra das Relações Exte-
riores da Áustria, Beate Meinl-
Reisinger, também usou as re-
des sociais para expressar seu
contentamento com a notícia,
apesar de seu país ter votado
contrariamente à iniciativa.

“Não é nenhum segredo que
eu esperava que a Áustria
apoiasse o acordo também. Por-
que uma coisa é clara: nossa
economia, nossos negócios e
nossa prosperidade se benefi-
ciarão enormemente disso”,
acrescentou a ministra, defen-
dendo que a Áustria aprofunde
as relações comerciais com ou-
tras nações, começando pela Ín-
dia, país com o qual a Áustria já
negocia um acordo bilateral.

INDÚSTRIA
Em nota, a Associação Euro-

peia de Fabricantes de Automó-
veis (Acea) afirmou que o apoio
da maioria dos Estados-mem-
bros ao acordo UE-Mercosul é
um “momento marcante e um
sinal claro de que a Europa quer
manter uma economia forte,
aberta e focada no comércio”.

Segundo a entidade, a assina-
tura do acordo reduzirá, “de for-
ma muito significativa”, as tari-
fas sobre os automóveis fabrica-
dos na UE (atualmente, de até
35%), resolverá os obstáculos
técnicos ao livre comércio entre
os dois blocos e reforçará as ca-
deias de abastecimento de ma-
térias-primas críticas.

Nota
DESLIZAMENTO DE ATERRO SANITÁRIO 
DEIXA MORTO E DESAPARECIDOS NAS FILIPINAS

Ao menos uma pessoa morreu e outras 37 seguem desaparecidas
após um deslizamento em um aterro sanitário nas Filipinas.
Trabalhadores da coleta de lixo foram soterrados na quinta-feira,
quando uma montanha de resíduos desabou; 13 funcionários já
foram resgatados dos escomb. Ainda não há informações sobre o
que causou o incidente. Imagens divulgadas pelas autoridades
mostraram equipes de resgate com equipamentos de
terraplenagem vasculhando um prédio destruído pelo deslizamento.
Um dos prédios afetados foi um armazém onde os trabalhadores
separavam o lixo reciclável. Em julho de 2000, um lixão no país
desabou após dias de tempestades, e o deslizamento de terra
também causou um incêndio O desastre deixou mais de 200
mortos e muitos desaparecidos, atingiu dezenas de casas e levou à
criação de uma lei que exige o fechamento de lixões clandestinos
e uma melhor gestão de resíduos por parte das autoridades.

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente Donald Trump
reforçou seu desejo de que os
Estados Unidos  assumam o
controle da Groenlândia e ale-
gou que a posse da ilha autôno-
ma que pertence à Dinamarca é
"psicologicamente importante"
para ele, em trecho de entrevista
ao The New York Times, divul-
gado nesta sexta-feira no pod-
cast The Daily.

"Já tivemos tropas na Groen-
lândia, mas quero lidar com a
Groenlândia da maneira corre-
ta. Possuir a ilha lhe dá elemen-
tos que você não consegue ad-
quirir apenas assinando um do-
cumento", disse. Questionado
se recorreria à força militar para
alcançar seu objetivo, Trump se
recusou a comentar, mas disse
acreditar que isso não será ne-
cessário.

Ainda na entrevista, Trump
afirmou que sempre se dará
bem com a Europa, em um mo-
mento em que as relações entre
Washington e Bruxelas perma-
necem incertas diante de uma
possível invasão da Groenlân-
dia, território rico em matérias-
primas cruciais.

Em relação à Venezuela, o
presidente americano ressaltou
que os EUA estão se dando
"muito bem" com o novo gover-
no do pais e com a presidente
interina, Delcy Rodríguez. Se-
gundo Trump, Caracas tem for-
necido tudo o que os EUA soli-
citam.

Antes, em uma rede social, o

presidente elogiou a Venezuela
por estar libertando "um grande
número de presos políticos", ini-
ciativa que ele descreveu como
"um sinal de busca da paz".
"Trata-se de um gesto muito im-
portante e inteligente", disse. 

Segundo Trump, EUA e Ve-
nezuela estão trabalhando bem
em conjunto, principalmente no
que diz respeito à reconstrução

da infraestrutura venezuelana
de petróleo e gás. "Em razão
dessa cooperação, cancelei a se-
gunda onda de ataques ante-
riormente prevista, que agora
parece não ser necessária", disse
o presidente, acrescentando,
porém, que navios norte-ameri-
canos "permanecerão em posi-
ção para fins de segurança e
proteção".

Trump também reiterou que
não deseja "matar pessoas" e
que, em sua avaliação, foi res-
ponsável pelo fim de oito con-
flitos geopolíticos desde que as-
sumiu a posse,  há quase um
ano. "Acabei com oito guerras,
mas ainda assim não ganhei o
Prêmio Nobel da Paz.  Eram
guerras complicadas de serem
encerradas."

ESTADOS UNIDOS

8

Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de janeiro de 2026

Líder do Irã diz
que reprimirá
escalada de protestos
AE

O líder supremo do Irã si-
nalizou nesta sexta-feira que
reprimirá a escalada dos pro-
testos que tomam as ruas do
país desde o final do ano pas-
sado. Em pronunciamento na
TV estatal, o aiatolá Ali Kha-
menei afirmou que o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (EUA) tem "mãos
manchadas com o sangue dos
iranianos". 

Os manifestantes do Irã, se-
gundo Khamenei, estão "des-
truindo suas próprias ruas pa-
ra agradar o presidente de ou-
tro país". Não houve resposta
imediata de Washington, mas
Trump reiterou sua promessa
de atacar o Irã se manifestan-
tes forem mortos.

Apesar da teocracia irania-
na ter cortado o acesso da na-
ção à internet e às chamadas
telefônicas internacionais, ví-
deos curtos compartilhados
online por ativistas mostram
manifestantes cantando con-
tra o governo iraniano em tor-
no de fogueiras, enquanto de-
tritos cobriam as ruas da capi-
tal, Teerã nesta sexta-feira. A
mídia estatal do Irã alegou que
"agentes terroristas" dos EUA
e de Israel atearam fogo e pro-
vocaram a violência. Também
disse que houve "vítimas",
sem dar mais detalhes.

Os protestos se intensifica-
ram constantemente desde o
seu início, em 28 de dezem-
bro. O alcance total das mani-
festações não pôde ser deter-
minado imediatamente devi-
do ao bloqueio das comunica-
ções, embora representasse
mais uma escalada nos protes-
tos que começaram devido à
crise econômica no Irã.

Os protestos também re-
presentaram o primeiro teste
para saber se o público irania-
no pode ser influenciado pelo
príncipe herdeiro Reza Pahla-
vi, cujo pai, gravemente doen-
te, fugiu do Irã pouco antes da
Revolução Islâmica de 1979.
Pahlavi, que convocou os pro-
testos na noite de quinta-feira,
também convocou manifesta-
ções para a noite desta sexta-
feira.

As manifestações incluíram
gritos de apoio ao xá, algo que
poderia resultar em pena de
morte no passado, mas agora
ressalta a raiva que alimenta
os protestos que começaram
devido à economia em crise
do Irã.

Até agora, a violência em
torno das manifestações ma-
tou pelo menos 42 pessoas,
enquanto mais de 2.270 outras
foram detidas, segundo ONGs
internacionais.

"O que mudou o rumo dos
protestos foram os apelos do
ex-príncipe herdeiro Reza
Pahlavi para que os iranianos
fossem às ruas às 20h de quin-
ta e sexta-feira", disse Holly
Dagres, pesquisadora sênior
do Instituto Washington para
Política do Oriente Próximo.
"Pelas postagens nas redes so-
ciais, ficou claro que os irania-
nos atenderam e estavam le-
vando a sério o apelo para pro-
testar a fim de derrubar a Re-
pública Islâmica."

"Foi exatamente por isso
que a internet foi desligada:
para impedir que o mundo
visse os protestos", completou
a pesquisadora. "Infelizmente,
isso também provavelmente
serviu de cobertura para as
forças de segurança matarem
manifestantes."

ORIENTE MÉDIO

RICARDO STUCKERT/PR

AE

Os Estados Unidos apreenderam nesta sexta-
feira mais um petroleiro que tentou furar o blo-
queio naval norte-americano destinado a impe-
dir a saída de petróleo sancionado da Venezue-
la. Este é o quinto navio interceptado nas últi-
mas semanas.

O Olina era "mais um navio-tanque da 'fro-
ta fantasma' suspeito de transportar petróleo
embargado" e foi apreendido depois de "dei-
xar a Venezuela tentando escapar das forças
americanas", disse a chefe do Departamento
de Segurança Interna, Kristi Noem, em uma
rede social. 

"A Guarda Costeira apreenderá petroleiros
sujeitos a sanções, fará cumprir as leis america-
nas e internacionais e eliminará essas fontes de
financiamento para atividades ilícitas, incluin-
do o narcoterrorismo", acrescentou.

A embarcação foi abordada a leste do Mar
do Caribe. Na quarta-feira, as forças norte-

americanas já tinham tomado o controle de
dois outros petroleiros, ambos ligados à Vene-
zuela, o M/T Sophia e o Marinera, anterior-
mente conhecido como Bella 1.

O governo Trump tem pressionado cada vez
mais a Venezuela por suas exportações de petró-
leo desde que as forças norte-americanas captu-
raram o presidente Nicolás Maduro no último
dia 3. 

Na última terça-feira, 6, Trump disse que a
Venezuela começaria a enviar petróleo para os
Estados Unidos, o que seria uma concessão sig-
nificativa dos novos líderes venezuelanos.

O governo venezuelano não comentou o
anúncio de Trump de que entre 30 milhões a 50
milhões de barris de petróleo - cerca de dois me-
ses de produção - seriam transferidos.

Se confirmada, a medida seria o início do
plano do presidente de explorar as vastas reser-
vas de petróleo da Venezuela. Trump disse que
controlaria os lucros "para beneficiar o povo da
Venezuela e dos Estados Unidos".

Forças dos EUA apreendem mais um
navio petroleiro nas águas do Caribe

Presidente Trump volta a falar
em anexação da Groenlândia   
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